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APRESENTAÇÃO

Considerando a pertinência dos números temáticos, a revista Trabalhos em
Lingüística Aplicada apresenta o número 44, inteiramente dedicado a pesquisas e reflexões
sobre a avaliação em contextos de ensino/aprendizagem de línguas, tanto materna quanto
estrangeira. Apesar de ser um dos temas mais pertinentes no âmbito do processo de ensino-
aprendizagem, tem sido, muito freqüentemente, desconsiderado em função de sua
complexidade. No Brasil, apesar de constituir-se uma área de pesquisa em crescimento,
ainda é pouco expressiva, principalmente quando comparada com o que tem sido produzido
internacionalmente.

Os oito artigos que trazemos neste volume, escritos por pesquisadores de diferentes
regiões do país, dos quais quatro abordam aspectos da avaliação em contextos de ensino
de inglês como língua estrangeira e dois em língua materna,  são representativos desta fase
da produção nacional.

Introduzindo a temática, o texto de Scaramucci (Unicamp) apresenta o estado da
arte das pesquisas sobre o conceito de efeito retroativo, entendido como a influência ou
impacto que a avaliação exerce no ensino. Entender esse conceito é, para a autora,
fundamental para a compreensão da complexa relação existente entre ensino/aprendizagem/
avaliação. Buscando caracterizar as várias fases da pesquisa, ela mostra as controvérsias,
assim como as tentativas de produção de evidências empíricas, incluindo algumas
conduzidas em cenário brasileiro. O artigo de Pessoa é um desses estudos, que discute os
efeitos de um exame vestibular no ensino médio.

Seguem dois textos com orientação discursiva, ambos focalizando o contexto
universitário: o primeiro, de autoria de Amarante (PUCC), trata da avaliação de inglês oral
num contexto de gestão de qualidade total e o segundo, de autoria de Neves (UFMG),
aborda a questão da subjetividade que necessariamente atravessa o processo avaliativo,
desconstruindo a idéia de objetividade e conseqüente neutralidade do julgamento, que
ainda faz parte do imaginário de muitos professores e alunos.

Consolo (UNESP-Rio Preto) traz dados esclarecedores sobre um instrumento de
avaliação de proficiência oral de (futuros) professores de inglês, apontando para a
necessidade de se ampliarem as investigações a respeito de uma tipologia de tarefas
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representativas da fala e da competência oral do aluno-professor, para que seja possível
construir um instrumento de avaliação mais eficiente.

São dois os textos relativos à avaliação em situações de aprendizagem de língua
materna, ambos tematizando a correção na produção escrita: o primeiro, de autoria de
Bezerra e duas bolsistas de Iniciação Científica (UFPa-Campina Grande), a respeito da
correção de textos produzidos por alunos, revela que, embora sejam os aspectos formais
(gramaticais) os mais apontados nas correções efetuadas pela maioria dos professores,
encontram-se, em suas falas, concepções de escrita que apontam para a atualização teórica,
proveniente, certamente, de cursos de formação mais recentes. O segundo, de Conceição
(UFMS) relata experiências pertinentes de ensino e avaliação da produção escrita, a partir
de comentários do professor, que visam a estimular o aluno a re-elaborar seu texto, sempre
levando em conta o interlocutor e os efeitos de sentido que poderia nele provocar. Assim,
a redação, em situações autênticas de comunicação escrita em sala de aula, deixa de ser um
mero exercício formal, monótono e pouco eficaz, para adquirir o caráter de experiências
de escrita que permitam ao aluno dizer e dizer-se.

Este volume dá, assim, conta da complexidade das questões que envolvem a
avaliação, que, ainda hoje, constitui a grande e difícil tarefa do professor em qualquer
situação de ensino-aprendizagem, seja ela formal ou informal. Além disso, cabe, mais uma
vez, ressaltar, também neste caso, a pluralidade de linhas teórico-metodológicas que
enriquecem a área da Lingüística Aplicada, cujo interesse se espalha, cada vez mais, por
todo o país, para não dizer por todo o mundo, preocupado com a linguagem e a educação.
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